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Investimentos em energias renováveis (2005/2015) 

Fonte: Global Status Report - REN 21 (2016) 



+ 5 em investimentos (2015) 

Fonte: Global Status Report - REN 21 (2016) 
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Investimentos όƘƛŘǊƻ Җ рл a²ύ CHN USA JPN GBR IND 

Na ampliação da capacidade instalada 

Hidro CHN BRA TUR IND VNM 

Solar FV CHN JPN USA GBR IND 

Eólica CHN USA GER BRA IND 

Solar - aquecimento água CHN TUR BRA IND USA 

Concentrador Solar (CSP) MAR AZE USA - - 

Geotérmica TUR USA MEX KEN GER/JPN 

No aumento da produção 

Biodiesel USA BRA GER ARG FRA 

Etanol USA BRA CHN CAN THA 



Investimentos realizados por fonte (2015) 

Fonte: Global Status Report - REN 21 (2016) 
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Geração de empregos por fonte (2015) 

Fonte: Global Status Report - REN 21 (2016) 



Matriz energética (2015) 
Oferta Interna 

42% 
Não Renováveis 

58% 

Renováveis 

Fontes: BEESP - Balanço Energético do Estado de São Paulo, 2015; BEN - Balanço Energético Nacional, 2015 
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Quem usou a energia no Brasil (2015) 

Fontes: BEESP - Balanço Energético do Estado de São Paulo, 2015; BEN - Balanço Energético Nacional, 2015 
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Matriz de eletricidade (2015) 
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Fontes: BEESP - Balanço Energético do Estado de São Paulo, 2015; BEN - Balanço Energético Nacional, 2015 



Produção e consumo de energia elétrica (2015) 
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Importação Produção Consumo 
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Consumo em 2015: 



Por que as energias renováveis 
são competitivas no Brasil? 



Dificuldades globais 

Å No resto do mundo, grande parte das renováveis requer subsídios: 120 bilhões de euros só 
na Alemanha; 
 

Å A intermitência e previsibilidade na produção de energia: na Alemanha são necessários 
30.000 MW de usinas térmicas de άōŀŎƪǳǇέ para compensar a variação do vento; 
 

Å Dificuldade para construir linhas de transmissão: os projetos de transmissão podem 
abranger estados e regiões e geralmente envolvem linhas aéreas regulamentadas por 
várias agências (ou desregulamentadas!). 



A intermitência e imprevisibilidade das fontes renováveis 

Produção de energia eólica por hora em 29 dias diferentes do mês em abril de 2005, na planta eólica de 
Tehachapi, Califórnia (USA). 



A intermitência é menor no Brasil? 

Fonte: PSR, 2016 

NÃO!!!! 



Por que no Brasil é diferente? 

Fonte: PSR, 2016 

ÅOs reservatórios das hidrelétricas compensam as flutuações na produção das 
eólicas e a sazonalidade da biomassa (complementaridade); 
 

ÅOs reservatórios estão localizados em diversas bacias e com grandes reservatórios 
em άŎŀǎŎŀǘŀέ (armazenam água no período chuvoso para uso no período seco ou 
futuro). 
 

ÅO sistema é interligado e possui uma rede de transmissão robusta, que já foi 
construída para conectar as hidrelétricas. 



A complementaridade energética 

Fonte: PSR, 2016 



Fonte: PDE 2024 

Projeção da capacidade de armazenamento e mercado 

Å Os άŀǊƳŀȊŞƴǎ de ŜƴŜǊƎƛŀέ das hidrelétricas foram essenciais para a viabilidade 
econômica das renováveis! 

Å No entanto... 


